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Ü Sr. Dr.José Formosinho,
digno Conservador do Museu
Regional de Lagos, - autor do
artigo que- publicamos relativo
à igreja da Luz, bem merece­

de todos os Iacobrígenses que
presam o progresso da sua ter­

ra, os melhores louvores e apoio
moral indispensável para o ani­
mar no prosseguimento das
suas delígencias junto' das en­

tidades competentes pela res­

tauração _
da igreja, hà . pouco

parcialmente derruida" p e t a
acção do tempo, o que veio
pôr uma nota de' tristesa no

empolgante cenário daquela,
ridente povoação que é simul­
taneamente uma explendida e

bem frequentada praia de ba-
nhos.

-

, Apraz-nos contudo registar,
-

que devendo de - facto Lagos
em grande parte a instalação
do seu Museu ao ilustre Direc­
tor dos Monumentos Nacionais
Sr, Arquitecto Baltazar d e

Castro, é incontestável que a

perseverança, proficiência _ e

zelo com que o Sr. Dr. José
Forrnosinho tem pugnado pela
expansão do Museu, se devem
o bom acolhimento e a defe­
rencia que as respectivas peti­
ções têm encontrado nas enti­
dades oficiais, sem o que Llg0S
não possuiria tão apreciável
obra cultura�

-

e nunca será
demais frisar, que ao Dr. José
For'mosinho cabe

-

uma bôa
quota' parte do exito de tão
interessante realisação.

Volvamos porém ao assunte.
esta
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que nos proporCIOnou
referência.
Projecta a Nnta de Fregue­

sia da Luz instituir uma feira
anual que constituirá uma ver­

dadeira apoteose às belesas
naturais da referida povoaçã�,

• realçando-as.
Como da aldeia tipicamente

portuguesa, taz parte integran­
te a pequena igreja, símbolo da
religião à sombra da qual se

formou a nacionalidade, será
para lamentar que a igleja da
Luz apresente por ocasião da
teira, o desobdor aspecto da
derrocada, E como não pode­
mos ficar indiferentes à simpá-
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Quando � espectativa hu- �
mana .é baseada na conñança, "

- A vida social de hoje, com suasgera, vulgarmente, duas espé- diferenciadas actividades, temcies de optimismosr+o passi- desvíédo il'mulher rda sua' função
vo é o activo..

'
-

,- prõprlar função do lar, função
O optimismo passivo é. doméstica. Roubou-lhe- a' pouco
AI t "1 - e pouco a cuidado da familia eaque eique cons rot J usoes no

da casa, émbrenhando-a nos I�_tempo--e não realiza coisa al- -

bírmtos
:

profissionais, às
_

vezes
guma nem no tempo nem no . sob a ilusão de tima ígualdadeespaço; o ôpttmtsmo activo é, de direltos utÕpica:nente afirma­
pelo contrarío, aquêle que.pro- dos em relação ao homem, outras:
cura transmudar o sonho" em vezes-levada pelas necessidades
realídade: fazer da. "s-p-e'rança da luta pela vida/ Essa deserção

-"" voluntária ou abandono 'forçadouma força írnpulsíonadora _
e do ambiente que tradicionalmente

positiva." tem enquadrado a actividade da
.Preferível, porém, a êste sà- mulher e a sua -função social,

,

d' desvíos acentuados pela revoluçãodio optimismo, é ain a um
.Industrtal do século XIX e 'pelasrealismo forte, que tenha co- doutrinas indivldualistas da mes­

mo primeira condição aquela ma êooca, trouxeram ao plano de
mesma actívidade. frente- às estudo dos sociólogos, dos poli­
duras contingênclas da guerra; tlcos eda Igreja, o papel da mu­
às necessídadés candentes da IMI' na sociedade contemporânea.

E perante a ciência, a pofitlca eeconomía nacional e à urgen- a Reilgião, os homens e os siste-cia de
-

prepârarein um futuro mas; concluiu-se, de um modo
cada vez mais próspero, o geral, que à mulher estavareser­
melhor �

caminho é, para os vado o papel inerente à sua prõ­
portugueses, o caminho do pria natureza: papel de Mãi, de

Espôsa, de filha, de Irmã: querorealismo activo. ..
f

dizer,- de' guia, companheira eQual a palavra- de ordem esperança do homem e da socíe- ,-

desse realismo? dade. Perante a-Familia e a Re-
A esta pregunta responde- ligião, [como educadora; perante

-se com outra pregunta:-têm o Jar, como um símbolo: perante
asocíedade como um exemplo.os portugueses ajudado a eco- Destino rectilíneo do futuro, den-uomía do país, aproveitando, tro do destino trádicional, Mas

todos os desperdicios, elevan- índependente, considerado a se,
do ao maximo a produção do sujeito oor isso às ínñuêncíàs

f doutrinárias, a forçosas con tin-sector,
-

que lhes está con iado
gênclas da vida. E estas são múl-poupando, organlsaudo.e �is- tloías: começam no lar, acen­tribuindo coni critério?" tuam-se na escola, vencem, por

Que fale a consciência de vezes, a ancestral tendência ca--
d N h ,.

f seira da mulher-ao contacto en­ea a um. a Ora propna -a-
candeante da adolescência com alará a consciência da Nação. realidade. E a mulher pàssa a

'operária dos mais diversos mes­
teres. Mas fz.lta-Ihe em fôrça o
que lhe sobeja em imaginação.
Atrofia-se, E o regresso ao lar­
parábola eterna do filho pródigo
-não remedeia o vasio-na fa�
milia e na Sociedade. Só então
medita na sua verdadeira missão.
E o lar, a escola e' a vida, sur­
gem mudados mquilo que devem
ser: veiculos de uma sociedaàe
perfeita, sã de corpo e alma, ca.
minhando em sentido contihua-

-

mente valorativo da vida, alheios
a desvios intencionais ou forçados
Talvez vida. de luta e de sacri­
fício-mas vida do lar-sÓ subsi­
diàriameote vida de prt>fissão. Se
assim não fôr-como se deseja
e como se trabalha em Portugal
-o progressivo abmdono do lar,
a maléfica acção de uma peda­
gogia ateísta, a deletéria influêp ..

eia moral e física do meio am­
biente, ,roubarão à mulher o
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A ¡reja �e Ho�sa- �en�orâ.· �a Luz'

¡
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• o entardecer de
-

seg�n.d3.feira da out�a semana f()!-m�Ail dada esta triste notícia: .�afu, a Igreja da Luz). f'iquel
desolado. Preparava-me, mais, uma ver, paraconsegtnr a­

sua elassiñcação corno Monume�to Nacionat-para o que tinhalevado lá, há pouco, o Sr. Arquitecto Baltazar de Castro, di-.
rectos

-

dos Monumentos Nacionais, a quem
- Lagos deve, em

gran de parti, a instalação do seu M4seu., .
-

-,.....
. \!ale a pena dizer duas palavras sôbre a pequena 'I�re)a
da Luz pois muita g�te a não conhecia e- muitos Que a têm
visitad�, 'nunca repararam 'na SUI certidão de. idade, No en­

tanto, é Jos �oucós monumentos antJios que p nosso Conce'ho
.possui, o que melhor pode provar a (Jata da sua fundação.

A nave da Igreja foi destruida pelo terramoto de 1755
e reconstruída com a maior sirnpllcidade e em estilo moderno
em 1874, segundo o que se lia na pintura do "tecto. A capela-mor
escapara intacta mostrando a sua Interessantísslrna construção
'gótica e ainda hoje, embora abaíads, ficou felizmente de pé. E'
no género da Igreja de N,· S. a de Guadalupe; mas posterior e
mais rica. ".

-

,

A Igreja estãorientada, como era o costume da época,
na direcção leste-oeste, achando-se a porta voltada para o
poente. A capela-mor é de forma' Quadrada, com arco ogival,
trfplice. muito elegante. suportado por três colunetos de cada
lado, com curiosos capitéis bastante ingénuos na sua decoração
de animais e vegetais estilisados, ainda com muito sabõr ro·

..

mânico. A sua abóbada é artesoada, com bocetes nas lntercepções
e de cada

-

canto, os artesões nascem de-misulas. A ornamentação
é de extrema sobriedade: a harmonia e pureæa (�as linhas e a
sua simplicidade tornam o CQ1jUntO muito agradável.

Tudo -isto levaria a presumir a época da sua: construção
por volta do-século XIV se, não fôra a data que julgo lá estar.
bastante posterior. As várias pessoas que se têm referido à
'[grei3 da Luz não perceberam a inscrição. E hoje as' cantarias
estão cobertas por grcssíssima camada de cal, que torna muito

-

dificil a sua leitura.
-

-

, Com êste terrível costume, mesmo aqui na cidade, se
escondem preciosos elementos decorativos em ombreiras de
portas e vergas de janelas .que os caiadores com a sua ígno-

-

rância tapam e .os senhorios, talvez para se não íncomodarem,
não evitam.

No entanto eu julgo ter lido bem os dois florões com
tetra gótica: um tem ao centro uma florde fantasia e em volta
esta inscrição: cAmt.o de Freitas mandou a fazer)-o outro,
florão tem uma grande cruz f10reliZada em cujaS' hastes se lê:
c •• ,na era de 152.,. Este 5 (OLl antes S_que julgo ver) con­
tradiz a arqllit�ctura, e a Crul. de A Vil que nesse florão existe
também contribui para supôr a construção anterior. Mas êstes
fIorões são debroados por um cordão que pode justificar a data.

Tanto aS lilações das abóbadas cruzadas como as chaves
dos artesões e as colunas fasciculJdas e seus clpiteis, v¡;-tcam
bem o seu estilo gótico- A meu ver podemos incluir a sua ar-'
quitectura no estilo ogiva! secundário, v¡slo que não tem a
robustez que o período primário conser\lOU do românico, nem
o f1amej,lOte com ¡t sua abundância de adornos e entrelaçadosdo períoào terciário. Como êsse período secundário teve a c;ua
quadra no secuto XIV, predominando no século XV e parte do
XVI o estilo florido ou flamtjante, repito, se Dão fôra a data,erraria a conclusão a que devia ch�gar sôbre a época da sua.
construção.

_

O altar·mor está indevidamente encostado ao fundo, é
de madeira trabalha;-J::J em talha, estilo barrôco pobre; seria
outrora dourada e destôa em absoluto do estilo da capela.

Dos bdos' do nascente e norte no exterior. há restos da
parede amuralhada que em bonS tempos serviria para a defesa
da Igreja contra as investidas dos mOl�ros. Com o mesmo ¡im
foi constrlliJa no século XVIl, a uns Clncocnta metros a poente
'da Igrei�, uma fortaleza hoje masc;¡rada ro:n um horriveilichalet"

Embora só esteja de pé a capelá-m�Jr bem merece ser
classificada Monumento Nacipnal, visto q le são pouco�. os

(Continua na 4.' página)
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o tralado de amizade com

a EtpanLa é Lem o coroa­

menlo de uma oLra e a pedra
angula .. de urna .,olílica.

SALAZAR

tica pretenção do restauro aqui
lhes damos a devida publicida­
de e tazemos sinceros votos por
que o interêsse do Sr, Dr. José
Formosinho pela restauração_
da igreja da Luz em toda a sua

plenitude, encontre com a pos­
sivel brevidade junto dos Srs.
Director dos Monumentos Na­
cionais e Ministro Das Obras
Publicas o parecer favoravel a

essa justissima aspiração.
Jacques Heves (Continua na página 4)

AGENDAS de escritório e de algibeira para 1943, 8flabam de chagar á Papelaria Paula
--.
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-Então O. "meu amigo não Aartédijbem émpreg-Jfits seus

rendimentos é .I.1JPa9a;que�as queacredita em milagr�s ? mais imiJortarft'·.à felicidade do
--Eu, não senhor. homem; mas a arte de bem em-
-NesfJe caso suponn« qU3 caía pregar o seu tempo essa deve ser

dum qllilítq andar e que não julgada superior; porque os ren­

morria. Não. era um milagre? dirnentos dissipados podem res­

sarcir-se com 'o, tempo, mJS o-Não senhor era um âesas-
tempo perdido é irrecuperâvel.

tre sem' eonsequéncias. Muitos artistas, porem, têm
-Mas supunluuno« qUB'caia suas intermitências de actividade

segunda vez e que também não.' e preguiça; arrebatados' 'p e I o

morria. Não era .Uni milagre? exemplo, ou por alguma paixão
funesta, a sua vida é uma conti­-Não senhor, era um acaso. nuada alternativa de trabalho e

-Mas. partamos do princi- ociosidade. Porque se en raquece
pin que cata-Uma terceira vez o interêsse que inspira a desgraçai
'e que também nãomorria. Des- quando se vê na' miséria um

"

9 -artista -outror a ágil? E' que ernta vez, .não era um 'muaçre? nós, influi a suposição, de que êle-Nã:J senhor, era um ha-
não soube 'aproveitar" as suas

bita, . . horas de trabalho ou fez, mau USO'
" 8 "das horas de ócio, Este juizo pode

ser severo, mas é iusto.' A indús-Um homem de neçôcios, ,q!te tria no século em que vivemos,
go�ava excelente, S1Ude; com.o chama .a si todos os bracos e es­
não tinha nada a 'fazer; pou piritas, recompensa 'todos os es­

já se tinha aposentado, ia cons-' torçosflã não éo trabalho .que
ianiemenie ao' constüiorio dum hita, aos homens hábeis, são os

'

,. homens habeis que faltam ao H',?-:médico prequniat: pelo- estado balho. Um provérbio mui concei-do. sei» coração .. ,Um dia -o dou, tuoso diz que é mais tacit nutsir
tal' dele-lhe uma pa,lmada ami- um-I/ício Ique dois /ahos. 'Ü ¡'ício
ga no dm;bro.� 'disse-lhe: ' absorve, consome, devora-·D tein:':'
''':_Não se 'preocupe. O seu po, 'dinheiro, saúde te felicidade:'

o artista que se Ine enfreza <lá-secoração hd-de resistir enquan- sem defesa aos ataques da doer,çato O senhor viver, e aos revezes da fortuna, entre­
E �le

.

saiu do consultório. tanto Que � operário laborioso

perfeitamBhte.satisfi"eito, semelhante à previdente formiga,
. tem o cui,jado de arrnaZelg r em

estação amena' o cibo com que
resiste aos rigores do inverno. A
a'mbii;ãó do repouso requere' tanta
actividàae como a' das conqui,stas;
56 o bruto deve viver ao Deus­
-dará, e� a previdência ,foi dada
ao homem¡ como defeza contra
os caiJrichós do acaso.

Á mesa de. um reptaurante:
Um'escritor célebre - Rapaz,

�ste bife é duro cómo umf}, pe­
dra!

'

O criado-Ora, sempre Duvi
diur que V. EX,8 era uma pes­
soa muito original màs; afinal
de conttlS diz exactamente o

mesmo que todos os outros !re-"
gueses,

@

-Maria, acab') de encontrar
a minha camisa côr de rosa,
dentro do seu bahll,
_'E' para que a senhora

veja que ed em casa não se per­
de nada.

'

e

-Escrevi a melt pai ltma

carta desesperada. Mandei-lhe
pedir quinhentos escudos Olt

uma pistola.
-E se �le te Tnandasse a

pistola?
-Vendia-a ..•

e

-Sim sou ant£quário, CJm­
pro tudo o que é velho.
-Olha lá: a minha sogra

t�m noventa anos: serve·te?

a

-Sr. pDrtéiro! Estd um ca­

daver no meu qltarto I
- Não pode ser! Bit não o

'

vi entrar, ..
'"

- Oh ! Manel, comI) será ltm

deserto ?
,

- Um deserto? E' um pinhal
muito grande onde não está
nenhum pinheiro.

Camilo Castelo Branco

Biblioteca Cosmos

Aspectos sociais da Orientacão
Profissional

,

,
'

por Emilio' Costa

Assunto palpitante e de 'magna im­
ponâo':la ,'é c focado pelo pro(es�or
Emi,1O Costa no últlnlO volume dH Bi­
blioteca Cosmos, que se publica sob a

direcção do prof, dr, B::l)to d� Jesus
Caraça. .

¿ Quantas calamUades sociais teen

provocado a indiferença com que os

estudantes e os aprendizes são conduzi­
dos para as �ua's profissões ou carreiras,.
se!ll se atenJer às 'suas aptL:ões e às
condicões do trabalho a que se vão deA
dicar? Neste pequeno livro de vulgari­
zação das vant�g�ns de se proceder à
escolha da proflssao para o In.llvíduo e·

à escolha do indivíJuo para a profissão
(selecção profissional), o prof. Emilio
Costa, que se Qcupa do problema ape­
nas no seu aspecto socÍ3l, mostra ¡¡ in.
fluência que o meio familiar, a ,escola,.a
sociedade e o r reconceIto da hierarquia
do traba lho intelectual ,ôbre o manual
exercem nos Jestinos dos 1108305 rapazes'
e raparigas, fazendo ao meslr.o tempo,
sôbre o problema da aprendIzagem, a

nossá instrução primária e as profis,ões
para a mulher, judiciosas observações
dionas de serem consideraJas pelospais e relo professorado,

O assunto, exposto com aquela "ra_
mili:;.ridadeu que singulariza o antigo
propl;gandisra d" educação popul3r é,
pela imp::>, tânci::_ que tem para, o tr:;_ba­lho e a produçao do IHls, ele Interesse

nacional, e como patrióticq deve ser

considerada a inicídtiva dá Biblioteca
Cosmos de o divul�pr.

'

o que nos faz crer de tão
bom grado que os outros têm
defeitos é a facilidade que há
em crer o que se d�seja.

La Rochefoucauld
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t�: .. a 'tar�(!:"a��a,ia 'em mail­
teiea ou no sell próprio saco é
mais nutritiva' do que a preoa­
-rada de outro qualquer modo?

· • ,o marfim mats duro e fino
é O das tirésa« do hipopotcmo,
senâo oor' isso ° m ais emprêgrl­
do para tour dentes arttttciais?
..• sé atribui a Herodes, o

Orante, Ui. da jur.fêia, a 'lLeRr¡.:
lasão aos inocentes", mas foi sea
filho, Hero tes Antipas, tetrarca
da Oottleta, que julgou jesus
Cristo e ordenou a morte de S.
João Baptista?

• •• a. bal: de Ouanobara, no

Rio de lanelro, é a maior e '1l

mais bela do mun ioi' ,"
..

• ,'. na América ao-Sul hd .pi»
rllampos capazes' dt! "alumiar 'a'
uma. certa dis'ância?

• , , Estrabão, !!eó,gff1fo a milJ'
de citado, ere WCJN autor -te .

uma preciosa' Oeozralia, e mor-,
reu no reinado-de Tibério? '

· .'. uma mosca a voar, percorre .

num rila mais de des quilometras?
• . .'segundo ;declaram cutos

sábios, a hor,il mais. fria, Jo ,_d¿a..,
ou. da noite é a aae se seg!lç .ao'
nascer do sol,?,

' ,,; >

.' ,o melão é emolimte">t'rLxa- I

tiva,> aiurético, t Cllra a hidro­
p�ia e,as doenças d� nervos?

"

•.. nenhu'm alimentá, cemo O­

peixe, repara melkor a !aa'ig;z
intelútual? ,I" ,

.

: .. a andorinh,']" nas SflilS m (-.
Rrações, chega il pe.reorrer 160
quilómetros ,POl' Izor�? ,I

:f¢ * *

l\l;a'..a�iIIHU do c�rp�'l.u�a�o
As apreensões e outr�s espé­

cies de sentimentos morais· do
mesmo género podem: perturbar,
de tal lorma, as funções S!ástri-,
cas, que a fJlta de apetite, em.
certos casos, chega a pôr em pe­
rigo a natrlção 10 in1iilidu'1.

Uma excitação violenta é' ca­
paz de acelelar os' movimentos
respiratórios' ¡fe tal man.�ira, que
o otg,anismo suprim¡l fJrundes
quantidades de anidrito carbó­
nico,. 6 acabe /Jar motivar con-
vulsões,

,

Pela injecção de çertas 'lhoy·
monas" num organismo envelhe­
cido, é !Jossivel fazer-lhe experi­
mentar emoçõqs de IUI/enfude.
Num homem cOI1,veneido de

Olle o seu braço direito executa"
um traballzo pesado, embora isse
membro esteja imollel" mede-se
a quafztidade de sangue, circu­
'l!lnte e veri/lea-se 'que a corun.­

te é, na tealidadt, iRllal 'à que
se registaria executanto o braço
um traballzo duro. ,

'

Com a aoarên.cia de paralelos,
estes fenómenos sãj, na veriade
interdependentes. O esoirih di­
rige a mathia-:-eis a fJrande re­

conquista da ciêtti:.ía experimen­
tal dos nossos dias,

• * *

Porque !ie fazem feRir O!i

COpO!i na oca!iião dOli I,rinde§?

Nos temp -

s (!ntigos, duois de
se fazer um b'inde, era costume
partir-se a taça por o,'lde se ti­
,lha bebido, obe tecendo á i ieia
de que esta nunca deveria tornar
a servir para alRam brinde que
por ventara, {ôsse menos leal.

Este hábito foi-se puden,io,
mas conservamos ainda a sua

reminiscência, sendo o tenir dús
copos, hoje, verdadeiramenb: o

simulacro de os p1lrtir.

2
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A. Chér on

Problema n.O 15

L'Itlustration
1926

Solução do Probtemo' n» 15
1, ElIs�ios túnaticos�i'. Ta1x, Rb5 ou 1. -r'h5x, 1>5 e r.ão há m vte , é"l"�n',bos

($ casos, pcrquva.casa bõ está disponivel, O plano .orévio
, isto é. il {have, no

r QSso caw, tem que provocar um-a obstrução reciproca ern bô , flor zug z w"n¿�
Chave: 1.Rb7!.. f.

� ,

As Pr. teem que jogar 011 o R ou o P rara t 5; 'Jf r .: • !� SeI','.• ,., Rb5-2. Th5, mate ,

.

�

r Se 1.". ... , b5-2. Tal,.rnate " "

¡, Note-se qu e este problemi é de bloqueio completo; a chave .nada ameaça 'e
lit as¡,J;lr .. jq�a�sém primeiro, ii Qbstrllçiío recIproca dJva-,e da rnesm� for'rna, �'

. b Problema n.· IG t: do mes.no temJ qUe o .n,· 15, a cn,llle e tambem um
laDee de espera;

•
'

,

DIAGRA'MA
N.o 41

2 lances

,

.

PARTIDA N." 16

Jogad'a em 1884 n� Café Français de Leipzi�
Gam/)íto

Br. J, Minckwiti
i

1. ê4,- é5 �
2, f4,. Be5 (I), o:' .. ) t
3. Cf3,' d6
4. Bc4, CeS (2)
5., c3,' 'f5
6, Cg5, éxf4
7. h4 (3) fxé4

,

(l)-O,g;;mbito do Rei, 2. f4, pole recus,¡¡r-se tarr.oem com 2 ... ,d5; o lanC'e
dó texto irnp'ede o roque a.!vers?_ _..

.,
.

(2) - E' mais usual 4, .. , Cfr:l, Nl"l �� deve pgar 4 ... , Bg4 ? pur causa ae
!\ fxé5, dxé5-S. Bxf7x, RxB-7. CXi5x, recupe¡�ndo ¡¡ flg�,.a, g�nhand(J um reao
e:o melhor jogo. .,

,

' �
.

(3) -Evita o perigoso xeque da ,0_1111'1.."" ,I(4)--Por meio de 8. d4, éxJ3 .(na ra,sage!l},"�g Bxji).'J[)teem as B-, um I,b�m ¡OIZO. A combii13ção de s�:riflcio q!.l� st! 5�lU� é ilb;ol'.JtdTl1.'ote correcte.
(5) -As Br, ar)'hcam mUlto tomando o Cavalo; mas, sem çssa captur8, a SUfl Ipartida tOrnHVa-se dificil., '

(6)-0 mate é inevitavel, i
i
I

J

do Rei, recusado
Pr, Dr, Dr. F.:. Fkchsig

_

8, �f7, (4) Dé7
9. CxT, Cé5
iO, BxC, (5) Çq3x
11. Rf1, f3'
12. '9xf3, éxf3
1'3, Oxf3, (6)-AbJf¡lonam

"

SONETO"R�vista õe Portugal"
Acaba de sair rosis lim numero desta

e'plendi ia revista portu�l1eM ,que �á
r ouco iniciou a sm, publicação em LIs­
boa, sob a proficiente direcção do sr,
Alvaro Pinto,
O sumário n.°.3 da Séri"- A -: Lingua

Portuguesa, é o seguinte:
Multip.licativos populares-O interes­

se cientifico da LinguRgem popular­
Problemas da Mor,fologia e Sintaxe­
A acentuação e' a diérese maroda n1

M':>rfologia-·Duarte Nunes de Leão e os

Principios de evoluçfro do lati'm rara I)

portugu ês�H Jmotropismo-Ano tações
mar�inais a.J$ LéJd.::os portngue5es­
A Hemeronímia pai tLlguesa-Consultas
-O Português da Imprensa, da Rádio,
do Cinema, elc,»
Notas Virias-Pela Seara Alheia­

ÂUgusto Moreno'e Juji o Dantas-Bibli.J
grafiil-Os Mestres da Lingua-A Geler.
ra-O Estatuá'io -Prémio das Acçõ�s
Honradas-Vicias da Lingua-Do Ser­
mão contra as Armas holandesas - com

retratos p:Jr Alfredo de Morais.
«Os Luzíadasu Je Luiz de Camóes

(reprodução em jac.simlle da 1," ejição
de 1572)-Jepois da pág, 176,

.

Redacção e Administraç'io - Rila de
S. Felix, 77·).0-D.\0 (á Lapa)-Lsboa.

Uma quadra
Teu ve8tido não tem costas, .•
Não tem, nem precisa ter
porQue é assim que tu gostas
e eu também gosto de ver!

Siha Ta�are!i

()enso, às vezes, Que sou {lin l>Enitente,
e que pOP munõos, il hitar, Ell vim.

.

Papa Encontrap-Ie, 6 h�iI ÕO Orienle,
O' eSIl'ela õa manha, 6 Querubim!

.

Pens,o �s vezes, que lu, ao Sol-poente,
Uens senlar-Ie, genlil, 110 pé õe mim!
e qUE eu. cllnsaõo õe sofrer assim,
Smno a li me IImpill'o tmamenle !

Oepois. o Sol mergulha, além, no mar...
e só entao EU õEiKO õe sonhar,
e s6 Entao eu ÕeiKO ÔE viVEr,

Pois começo, meu Bem, a sentir mêõo
Oe nao sliver guarõ,l" o mEU segrêõo,
Para fingir que p�SS\) SEm Ie \lEP I

vorlo-Oulono-1942
Moita ferreira

6azda, õas �Iõ�ias
Temos presente mais um nu-

'mero da 'lOazeta das' Aldeias"
bem como do seu Suplemento,
que, como sempre, 'apresentam
um bom aspecto gráfico e vêm
reoletos de bôa m2téria técnica e
prática, de harmonia com as ne­
cessidades presentes da Lavoura.

Os pediJos de assinatura ou de
if1formações, devem ser dirigidos I
ao puhlicista Motta - ferreira,
Avenida dos Allados, 66-Porto,

Pa�p!�rfa �aula
- ...'-------



a mais, perfeita modalidade de seguros
sêbre a vida humana

]

�póJic�s �m vigor, �m 31 �� Outubro Õ� 1941
,>

, ' 'esc. 438.8"3.470$44
Sinistros '�'apólic�s liquiÔ�Oos át� 31-' Õ� a¢'z�mbpo ôe 1941- .'

"� I,

" est 46.089.4S5$�7
"

R�s�rvas matem�licas e õe garantia esc� 72.844.709$31
Bendidos õisfribuiôos pelas apólic�s por mele Õ�
",

.

"Bonus õe Capital �ôicional" 42.386.969$19

9-1-1943
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Seguras de Uida

,I
,

'

números?
,\ - ei�los ,•

"
,

� "
¡.

"

� ! I � P I",� 'II
Jl1c�n�ioJ Gransportes, �utomoveis,

L r iiciôent�s no trabalho � ]nôiviôuais, ,

!
,I Agencia geral em Portugal:

II
-

la-rgo da f1nundada, g·to-Lisboa li

I Às melhores condiçõ:-='_-�aiS sólidas áaralIiias i
I Representante em lagps 11l F. c. XA.VI,ra:_�.� �

JUKNAL DE LAGOS

- ,

r ..

.

'

l¡ .II
I
I
I

I
1,1
I�

.'

( ""

Delegada Re�ional na Provinê\3 do Algarve,
Ex.ma 'Sr.a D. Guilhermina Alvares

Rna D. João de Castro, 5 - FARO

=-======��==================�===============================----------===========================--d

Vende-se com grande quin­
tal e sótão no Rocio de S.
João com' às' numeras ¿3<�5
27 e 29.
Nesta Redacção se diz.

Prédio,Para
MOBILAR

.J -,

I
E

Consulte o nosso decorador

DECORAR
UMA:

CASA
Máquinas de Costura Sin­

ger e acessórios não comprem
sem consultar a casa que fica
em frente da Serralharia Ta­
klim, rua Infante de Sagres.

MOBlllAS
MODERNAS

e em estilos clássicos
LARANJA

�nmnanhl'a AI "nOli
-

Arrenda-se-a da Horta do�U P U 8L�UD' JI Vale (Bensafrim). Enviar pro­
postas a Eurico Guerra, Pua
Basilio Teles, 21, Lisboa.

14- RUA IVEN'S-14
RUA CAPELO, 1 a 9

LISBOA Prédio urbano
,-

Vende-se na rua Infante de
Sagres com 05 n." 45 a 49,

Bem localizado pata qualquer
ramo de negócio ou ad iptav el a

casas de habitação.
Prestam-se inform icõ rs nesta

redacção. .

Padliõ�ões ôe pagam�nto
Visitem il

Exposição

,f I I

¿'OOOOOOOOOOOO 000000000000000000 ,J

r Dr I João �1Dn'z Booueira oOi
o o

g ]l'iédico especialista g
o o
o o

g Doenças de g

g Garganta. nariz e Ouviõos g
o o

g Rúa de S. António n. o 32 - leI. n,Q 57 g,o
cg FARO gc
oD
D

g Consultas em Lagos aos' g
g 1.°' e 3,"· domingos de cada g
g mês das 13,30 ás 14,30 horas gg no consuliôrto do Sr. Dr. gg Guerreiro TeJ/o. g
0°0 00

ooaaccoooooooOCOOOOJOOOOOOOODOO�
_ _

- .. ------- .. _
_-_

.

C1-lSl-lS
Vendem-se juntos ou sepa­

rados, dais predios peq llenos e

terreas na travessa Gil Vicente
por preço econó nioo,

Quem pretender dirija-se a

Francisco Dias lVIurtinheira­
Lagos.

SE TErn
Barco de carga ou pesqueiro,

conservas ou outras mercadorias
para consumo interno ou expor­
tação (com ou sem licenças) e
pretende vender rapidamsnte,
faça ofertas concretas com pro­
ços mínimos e todos os detalhes
para APARTADO, 640, J.aISB!U.
t'ó sa atende produtores ou os
donos das mercadorias.

ISOUEIROS-Consertam-se de

SEGUROS CONTRA

II
II
Ii
I

III� D . Barateiro de Campulide ··IIIII�1:I'illlll PAC:B:ECO L DA ' ili!lil�! /il'll ,. '¡¡!iIF!¡¡lll:lt' I""'U:'
1¡1¡1\ I'anqueire --Reírozeíro =Cemísaría -Malhas, etc. �I!:!ij¡!'111:I!r IIII¡¡I,IIIII!II'I C-OMPR<\S 'ÇHRECTAS ÁS FABRICAS !l'II'I"1IIIIil 11111,111,11,1:illll Vendemos tudo aos preços mais baixo 111:,::I::I¡1!lilll;(¡ do mercado porque só compramos a _ dinheiro 1!1'IIIlh
¡III'II'I' 11,::1/1:1!I' q.O'I!¡I'! 'I Seck Sucursal: ¡¡!I!::I¡II!¡II!:� R de Camp�lide, 76 Praça LUiLs,_dGeoc::..amões,4 IJI"!!,I,I,i,J,,Talef. 41939 L!SBOA. "'...'

[I
I

v. Ex.a desele passar uma noite
bem distraida?

, . � ,-'"
�

re i 'a b o n S', I i v r o s !

Ii
II

Ultimas novidades 'ç. :; ,.

literárias:t_,

Sonho duma noite de Inverno

BANDARRA, o português que protetisou em 1560,
os econiecimentos da hora presente.

o Avião das 12 e 30

Sinais do Ceu

, .. O homem que matou o emor

As quatro vozes

Como nasceu aquele amor

J

Il'r1",
Acabam de chegar .á Papelaria Paula

AIIUIICIO Vende-se
_.

Uma .mobfüa de sala�-e tt��
mesa em nogueira, tudo em
bom estado e por preço ba­
rato.

Nesta redacção se informa,

o Doutor Henrique Augusto
da Costa Souto Armas, Juiz de
Direito da comarca de Lagos:
faz saber que se acha aberta a

correição anual aos funcionarias
iudiciais desta comarca, pelo es­

raço de trinta dias, a começar .0
dia vinte e seis do corrente niez,
e a terminar em vinte e cinco do
próximo mês de Janeiro. sendo,
r ar este meio, chamadas todas
; s pessoas que tenham queixas a
f,zer contra os funcionários su'

jt Hos à correição para as apre-

sentarem, ueste Juizo. dentro du
referido j)raso.

'

Lagos, quinse de Dezembro de
mil novecentos quarenta e dois.

O Juiz de Direito,
Henrique Soulo Armas

todas as m-reas f; modelosf
ii£anü(' como novoso Dirigir à Papelaria Paula
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Situado RO

Poço do Borratem, 4-1.°
L1S.0A

(próximo da €stação do 'R,ossio)

v' ,(
\I

I CH RPEbRRIR· "EbITE"
PALMA & BONITO, L.DA.

-

'

Participam ao Ex,'?" Público que abriram no passado dia

2 do corrente, nesta cidade, o seu estabelecimento de

>, •

Chápelaria, Camisaria e Gra"ataria

situado na RUA CONSELHEIRO JOAQUIM
M A C H AD O, n.· ,IO (Antiga Sapataria H'Jrácio).

A divisa desta nova Casa é servir bem, tanto na

qualidade dos artigos que vende, como no preço.

Transformam::se chapeus usados e fa7.em::se novos

Não deixe V. Ex.tde fazer uma visita à

-

para l)Ode¡' apreciar _

o variado sOl'Udo que e-ta casa apresenta.

()s chapous comprados nosta casa,
- têm.direito a um conserto «'lrátb.

.

.
c

�
=

Chapelaria "Elite"

VOG

Vaca a �5()()
Cabra a 1SS()

I
Leitaria

A igreja da N. Senhora da Luz
(ConclusIo da l.' págIna)

exemplares góticos tam perfeitos
que temos no Algarve, e datado
como êste não conheço mais
nenhum. ,

Esperamos vê-h' inteirarríente
restituida à sua verdadeira atqui­
tectura, com as cantarías limpas
da cal, mostrando com nitidez
os belos relêvos dos capitéis, mí-

. sulas e Ilorões, e então será con­

firmada a sua certidão de idade.

José FcwmosinLo

,NO PLANO
DO ESPIRITO

.

Rua Candido do� Reis-LAGOS

Antena
Em 2.8 mão, compra"se.
Nesta redacção se diz.

Mobilia de quarto

I
"

Oeogràñcamente, podem
dois povos estar unidos, num

amplexo amigo, pelos braços
slmbólicos do Mar; espiritual­
mente, porém, só na projecção
da Cultura (:10 intercâmbio
.das inteligências e das sensi­

bilidades, transñguradas pelo
sôpro animador da Arte,

.

da
Ciência e da Literatura) a inti­

midade e a compreensão (con­
dições primeiras da amizade)
se verificam e desenvolvern.

A Portugal e ao Brasil,"
unem-os geogràítcam ente os

longos e carinhosos braços do
Atlântico. No plano do Espí­
rito, havia já a uni-los tudo

_

aquilo que ancestralrnente os­

identíñcou e' se enraíza na '>
História, no sangue e na Ha­

guagem. Ate .ha bem' pouco
tempo não havia, contudo, a

vivificar os ensinamentos des·
sa História e, a aperfeiçoar.
o veículo dessa Linguagem,
aquêle factor a que podemos
chamar uma centralização da
cultura -cornum, numa atmos­

fera de actualidade e de dupla
presença, indispensável às'

exigências intelectuaís da épo­
ca em que vivemos.

Êsse vácuo veio preenchê­
-lo recentemente uma revista,
a que, por acertada intenção,
se chamou, tambem, «Atlânti­
co". O seu segundo número,
agora publicado, é o invulgar
depositario de algumas pági­
nas que, sem favor, podemos
classíñcar de admiráveis.

Vende-se em bom estado
de conservação.
Nesta redacção se ínforma,

Luva achada
Encontra-se na nossa redacção

uma luva- preta, achada na Rua
lie S. Sebast.ão e que será entre­

gue a quem provar pertencer-lhe.
-_.----------------._---.--------------------_.-------------_----_._-----_-- .

... �...-
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�r=:Jr=:Jr=:Jr=:Jær=:J3r=:Jr=:Jr=:Jr=:J�

� Maria da Glória Santana ,Paula �
o Professora diplomnda pdo . 0
o escola Ilormill ÔE CorlE [¡ue 0
o 0
o Dá lições de corte, 8
o levando alunas 8
o a exame. 8
.0 [i]
o Pagamento a prestações [i]
ill [i]
o R� 1nfantE õe S�gm, S 8
il] ���os [i]
�r=:Jr=:JGr=:J�B®Gr=:JGr=:J'"

P,sso[ia[õo �e DssistDDria á Men�iri�ade �e
_ LanDs

Balancete da Receita' e Despeza durante
o ano de 1942

RECEITA

Saldos da gerência antertor
Subsidio da Camara Municipal de Lagos
Idem da Junta de freguesia de Santa Maria.
Idem da Junta de freguesia de S. Sebastião
Quotas de SÓd0S
Donativos do extinto Sin. Agricda de Lagos
Donativos da Esplanada "Por Bern»

Nos termos do artigo 9.° doe
Estatutos desta Associação
Convoco a Assembleia Geral

-

Ordinária para o dia 17 do
eorretde pelas 15 horae no

. .

,

eeeriiorio da Santa Casa da
Misericordia, afim-de se pro­
ceder à eleição da Direcçãopara
1943 e aprovação de contas de I'
1942.

-

Nào compa,recendo o numero

de sócios necessária, para a

Assembleia poder Juncionar,
fica desde jà convocada nova

Assembleia' para ú dia imeA
diato, no mesmo local e à
mesma hora.

Lagos, {} de Janeiro de 1943 -.;\

O Presidente, �
francisco 6. Correia Velhinhll

_ �
Vanda-se na

. Papelaria Paula

3617$00
4.120$00
1650$00
1,650$00

27.866$00
1.000$00
400$00

DESPESA
40.383$00

Pensões distribuidas a 200 r.obres
Compra de livros e artigos de expe -Jicote
Saldo que passa a 1943 e que se deitina ao

pagamento das pensões sumárias de Janeiro

36.937$50
176$00

3.'269$50
40.383$QO

Lagos, 31 de Dezembro de 1942
A Direr::ção

A Direcção desta Associação agradece a todos 05 Ex:.m s Sócios

e demais entidades que contriblliram com as suas quotas, subsi ¡iDs
e donativos durante o ano findo; a todas as pessoas que re5pond,�ram
li Circular, que lhes foí entregue, inscrevendo-se sócios; e ainda às

Ex.'l\as Senhoras e Guarda da Câmara Sr. Francisco da Oloria Stquei¡-a
que tão desinteress;¡damente e com s1crificio jas suas comodid.ldes.

acompanhiJram a árdua tarefa da cobrança,
.

ren�ão ' renin�ular � n RUS Si CDBrBIB g�
J (Antitjo Hotel) � :fj � J-)

Abriu com um nôvo
-servico de quartos à Ame-

, ricana. Todos os quartos

com amplas janelas, a maior parte
para o

.
.

, .....

P-O ç O D O BO RR A T E M

e para a Rua da Betesga,
bem mobilados e coin

muito asseio.

Só se aceitam pessoas sérias.

Tem um das methore«
Balneários com a afamada

Agua do paÇo do Borratem

FORIot!CE COMIDA
AOS SEUS eLI EHTES

PRIÇOS AMTIGOS
OS prQpril!:tários:

Oaviõ Sui ba Costa

�urélio bE Carvalho
,

.

_ -�_ _ _ ";. _ .. -_ - _-_ _---- .. _ .. _ .

,

Rbandono
'

do 'iar '

(Contlnuaçlo da l.' p4glnaJ

seu verdadeiro papel na socie­
dade. A Revolução Nacional, ao

instituir e consagrar a Familia
como base da Nação, ao legislar
sôbre o casamento e a protecção
dos filhos,' ao condicionar o Tra­

bslho e ao orientar a formação
da juventude, velou e vela­

porque tem uma mistica de acção
-pelo tradicional papel da Mu­

lher - no Lar Português.-

ZORRA-Zorra-Zorra

¡'

�lmanilqu� �O ·�Igarv�

Entrou no 2: ano de publica­
Çã0 o eAlmanaque do Algarve",
que tanto interesse despertou no

seu primeiro numero pela diver­
sida de de trechos de agradavef
leitura e descrição de betissimas

paisagens do Algarve.
O exemplar para 1943 obede­

ce ao mesmo estilo do de 1942,
lindamente ilustrado, focando as­

pectos de grande realce de al­

guns dos principais centros po­

pulacionais do Algarve; alem dos
cor. hecirnentos e variadíssimos
assuntos que são de uso encon­

trar-se em publicações deste gé­
nero, insere vasto reclame de

grande parte de casas Industriáis

e comerciais da provincia-
E� pois o «Almanaque do Al­

garve- uma publicação que so­

I)remaneira interessa aos algarvios
E' depositiria do (Almanaque

A!�arve' a Livraria Portugilia,
Rua do Carmo, Lisboa.

TRBSPASSE
Por motivo de retirada trespas­

sa-se a casa de bicicletas de João

Rodrigues Jesuita, com todo o re­

cheio (bicicletas e acessórios es­

tantes, balcão, etc.), situada na

Rua Dr. Oliveira Salazar.

�Y���---_·
=--==-�-=�=-�==���;

O

PARTIDAS E CHEGADAS
A(ompanhado de Sita esposa e filhinha

regresso.u de Lisboa, a distinto clinic;
desta cidade, Sf. dr. Antõnio Henrique
sou.
_:_Regressararn il Lisboa, onde se 'I!n­

cont�a,!¡ a pr�star serviço militar, os srs.:
Antônio Atbino Botelho, Dioni! Martins
de Deus e José António de esus.

-Seguiu para Vetldas Novas acompa­
nhado. de sila

_

Espos« o sr. Francisco
Correta Leal, Tenente de Artilharia.
-Acoml!ahlzada de sua tilha regressou

de Monduque a Sr,' D. Amelia Simões
Duarte,

- Vl'lo satlstazer o seu recibo à 'lOSSa

redacção, a nossa dedicada assinante,
mentna Isabel da Conceição Alves de
Barão de S, João.

'

+Vimos nesta o sr, Jose He/trique
Mor�ado, L: cabo da E. P. A, em Ven­
das Novas.

- Veio pag(lr a sua a�sinatll,a d nas.
sa redacção, o que muito agradecemos, o
s�. Manuel Francisco, estimado comer­
ciani« nas Portelas.

ANIVE:RSÁRIOS

Em Janeiro

No dia t=e« interessante menina
Maria Henriqueta Lopes de Almeida,
No dia 2...,,;4 menina -Estela Esta.

His/au.
No dia 3- O sr. Luir Narciso da'lGloria.

.

No dia 4-A menina Maria Jasé Lo- •

pes de A/meida.

NECROLOGiA

Com. a idade de 64 anos tinon-se em

Odeâxete IlO dia 8 do co,,;nte' a sr» D.
�Haria da Conceição Oambõa, esposa do
importante proprietário daquela povoa­

ção, SI. José Inácio Vieira,
A extinta, que era dotada de excelsas

qualidades de caracter e bondoso coração
deixou em fadas as pessoas que a cOllhe�
flam um profundo pesar,
O sell funeral toi muito concorrido .

por pessoas daquela localidade.

-_Com a idade dt! 95 anosç faleceti na
Pram da Rocha, onde ha tempo residia
o Sr. Aniceto da Otõna Machado. 2,�
sargento te/armado e nosso dedicado 'as-
sinante. .

A's familias enlutadas endereça o 'Ijar. I.�

nal de Lagos» o seu cartão de sentidas
condolências.

_ 4_ _ Â _ Preciza:,se.
__..__ Que saiba ler

e escrever.

Meste redacçio se diz. .

Associação de Assistência, à
Mendicidade de Lagos
Convocatvriil


